
MOVIMENTAÇÕES
ELEITORAIS
CONFIRA O NOVO QUADRO POLÍTICO-PARTIDÁRIO
DO PAÍS  



janela partidária - arko advice 2

SUMÁRIO
MINISTROS
QUEM SAIU
POTENCIAL ELEITORAL
EMBATES
QUEM ASSUMIU AS PASTAS
MINISTROS & PARTIDOS ANTES DA REFORMA
MINISTROS & PARTIDOS DEPOIS DA REFORMA
QUADRO MINISTERIAL

GOVERNADORES
DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
REELEIÇÃO
COLÉGIOS ELEITORAIS

PRESIDENCIÁVEIS
BOLSONARO X LULA X TERCEIRA VIA
ÚLTIMAS PESQUISAS
BOLSONARO: ESTRATÉGIA, APOIO E VICE
LULA: ESTRATÉGIA, APOIO E VICE
PSDB
PSD 

CÂMARA
PARTIDOS/BLOCOS NA CÂMARA EM 2018
PARTIDOS/BLOCOS NA CÂMARA EM FEVEREIRO 
PARTIDOS/BLOCOS NA CÂMARA EM ABRIL
SALDO DA JANELA PARTIDÁRIA

CONGRESSO
PARTIDOS POLÍTICOS NA CÂMARA
PARTIDOS POLÍTICOS NO SENADO
DIVISÃO IDEOLÓGICA NA CÂMARA
DIVISÃO IDEOLÓGICA NO SENADO

PREFEITOS
QUEM SAIU, PRETENSÃO, QUEM ASSUMIU

4
6
7
10
12
13
14

16
19
20

47
48
50
52

59
60
61
62

54

26
27
38
40
43
45

24

CALENDÁRIO ELEITORAL





MOVIMENTAÇÕES ELEITORAIS - arko advice 4

MINISTROS: QUEM SAIU?
REFORMA MINISTERIAL
A DESINCOMPATIBILIZAÇÃO DE DEZ MINISTROS PARA DISPUTAR O
PLEITO DE 2022 AJUDA NA CAMPANHA DE REELEIÇÃO DE JAIR
BOLSONARO, E EXIGIU MAIS UMA REFORMA MINISTERIAL

DAMARES ALVES 
REPUBLICANOS

FLÁVIA ARRUDA
PL

JOÃO ROMA
PL

MINISTÉRIO
MULHER, FAMÍLIA E

DIREITOS HUMANOS

MINISTÉRIO
SECRETARIA DE

GOVERNO

MINISTÉRIO
CIDADANIA

PRETENSÃO
DEPUTADA FEDERAL PELO

DISTRITO FEDERAL

PRETENSÃO
SENADO PELO DISTRITO

FEDERAL

PRETENSÃO
GOVERNO 
DA BAHIA

BRAGA NETTO
PL

MINISTÉRIO
DEFESA

PRETENSÃO
VICE-PRESIDÊNCIA DA

REPÚBLICA

GILSON MACHADO
PL

MINISTÉRIO
TURISMO

PRETENSÃO
SENADO POR

PERNAMBUCO
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MINISTROS: QUEM SAIU?
REFORMA MINISTERIAL

TEREZA CRISTINA
PP

MINISTÉRIO
AGRICULTURA

PRETENSÃO 
SENADO PELO MATO

GROSSO DO SUL

MARCOS PONTES 
PL

ONYX LORENZONI 
PL

MINISTÉRIO
CIÊNCIA E

TECNOLOGIA

MINISTÉRIO
TRABALHO E

PREVIDÊNCIA SOCIAL

PRETENSÃO
DEPUTADO FEDERAL POR

SÃO PAULO
 

PRETENSÃO
GOVERNO DO RIO
GRANDE DO SUL

 

ROGÉRIO MARINHO
PL

MINISTÉRIO
DESENVOLVIMENTO

REGIONAL

PRETENSÃO
SENADO PELO RIO

GRANDE DO NORTE

TARCÍSIO DE FREITAS 
REPUBLICANOS

MINISTÉRIO
INFRAESTRUTURA

PRETENSÃO
GOVERNO DE 

SÃO PAULO
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NO PÁREO

FAVORITO

FAVORITO

FAVORITO

NO PÁREO

NO PÁREO

NO PÁREO

CHANCES BAIXAS

CHANCES BAIXAS

ENTRE OS DEZ MINISTROS, APENAS DOIS – JOÃO ROMA E GILSON
MACHADO – TÊM BAIXA POSSIBILIDADE DE SAÍREM VITORIOSOS.

NO PÁREO

POTENCIAL ELEITORAL DOS MINISTROS

DEPUTADA PELO DF 
DAMARES ALVES 
(REPUBLICANOS)

SENADO PELO MS
TEREZA CRISTINA (PP)

SENADO PELO DF 
FLÁVIA ARRUDA (PL)

GOVERNO DE SP
TARCÍSIO DE FREITAS 

(REPUBLICANOS)

DEPUTADO POR SP
MARCOS PONTES (PL)

GOVERNO DO RS
ONYX LORENZONI (PL)

SENADO PELO RN
ROGÉRIO MARINHO (PL)

GOVERNO DA BA
JOÃO ROMA

(PL)

SENADO POR PE
GILSON MACHADO (PSC)

VICE-PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

BRAGA NETTO 
(PL)
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EMBATES

GOVERNO DE SÃO PAULO

EX-MINISTRO

TARCÍSIO DE FREITAS
REPUBLICANOS

GOVERNADOR

RODRIGO GARCIA
PSDB

EX-PREFEITO DE SÃO PAULO

FERNANDO HADDAD
PT

X X
Tarcísio (Republicanos) aparece em segundo lugar nas pesquisas e tem
boas chances de chegar ao segundo turno devido ao desgaste do ex-
governador João Doria (PSDB) no estado. Ainda que o governador,
Rodrigo Garcia (PSDB), seja o candidato tucano ao Palácio dos
Bandeirantes, a eleição será difícil para o PSDB e Tarcísio pode surfar
nesse desgaste e chegar ao segundo turno contra, provavelmente, o
exprefeito Fernando Haddad (PT).

GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL

EX-MINISTRO

ONYX LORENZONI
PL

SENADOR

LUIS CARLOS HEINZE
PP

X
No Rio Grande do Sul, Onyx tem boas chances de chegar ao segundo
turno por conta da força do bolsonarismo entre os gaúchos. No
entanto, terá outro concorrente no campo da direita: o senador Luis
Carlos Heinze (PP).
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EMBATES

SENADO PELO RIO GRANDE DO NORTE
DISPUTA ACIRRADA

EX-MINISTRO

ROGÉRIO MARINHO
PL

EX-PREFEITO DE NATAL

CARLOS EDUARDO ALVES 
PDT

X

GOVERNO DA BAHIA

EX-MINISTRO

JOÃO ROMA
REPUBLICANOS

EX-PREFEITO DE SALVADOR

ACM NETO
UNIÃO BRASIL

EX-SEC. ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

JERÔNIMO RODRIGUES
PT

X X
João Roma (Republicanos) não deve ameaçar o favoritismo do ex-
prefeito de Salvador, ACM Neto (União Brasil), cujo principal adversário é o
ex-secretário estadual de Educação, Jerônimo Rodrigues (PT). Mesmo
que João Roma possa crescer ancorado no voto bolsonarista, a rejeição
ao governo federal é muito alta entre os baianos.

Rogério Marinho (PL) enquanto ministro destinou algumas ações para o Rio Grande
do Norte e conta com o apoio do presidente Bolsonaro. A questão é que Lula tem
expressiva força eleitoral no estado e o opositor de Rogério Marinho é o ex-prefeito de
Natal Carlos Eduardo Alves (PDT), que já lidera as pesquisas. Carlos tem um grande
recall no estado tanto por ter sido prefeito, quanto por ter sido candidato a
governador na última eleição, quando foi derrotado no segundo turno pela atual
governadora, Fátima Bezerra. Possivelmente, ele deve se aliar a Fátima para compor a
chapa de reeleição como candidato ao Senado e dentro de uma grande aliança
partidária. 
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EMBATES

SENADO DE PERNAMBUCO

EX-MINISTRO

GILSON MACHADO
PL

DEPUTADO FEDERAL

ANDRÉ DE PAULA
PSD

X
O ex-ministro deve ter dificuldade na disputa do Senado de
Pernambuco. O deputado André de Paula, 2º vice-presidente da
Câmara, deverá ser o candidato ao Senado pela chapa
governista do PSB, que larga em vantagem e com maior
viabilidade eleitoral.
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DANIEL DUARTE (SEM PARTIDO)
ERA SECRETÁRIO-EXECUTIVO

DESENVOLVIMENTO
REGIONAL

REFORMA MINISTERIAL
QUEM ASSUMIU AS PASTAS
NÃO DEVE OCORRER GRANDES MUDANÇAS NA ORIENTAÇÃO DAS PASTAS.
CONSIDERANDO QUE ESTAMOS NA RETA FINAL DESSE GOVERNO, A ESCOLHA
POR TÉCNICOS JÁ PRÓXIMOS ÀS PASTAS É MAIS RAZOÁVEL DO QUE A
ESCOLHA DE MINISTROS COM OBJETIVOS POLÍTICO-PARTIDÁRIOS

AGRICULTURAMARCOS MONTES CORDEIRO (PSD) 
ERA SECRETÁRIO-EXECUTIVO

CIDADANIA
RONALDO VIEIRA BENTO 
(SEM PARTIDO) 
ERA SECRETÁRIO DE ASSUNTOS ESTRATÉGICOS

CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA

PAULO ALVIM (SEM PARTIDO)
ERA SECRETÁRIO DE 

EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO 

GEN. PAULO SÉRGIO (SEM PARTIDO)
ERA COMANDANTE DO EXÉRCITO DEFESA
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REFORMA MINISTERIAL
QUEM ASSUMIU AS PASTAS

MARCELO SAMPAIO  (SEM PARTIDO)
ERA SECRETÁRIO-EXECUTIVO 

INFRAESTRUTURA

SEGOV

TURISMO CARLOS BRITO (SEM PARTIDO) 
ERA PRESIDENTE DA EMBRATUR

CÉLIO FARIA JÚNIOR
(SEM PARTIDO) 
ERA CHEFE DE GABINETE DO 
PRESIDENTE BOLSONARO

 JOSÉ CARLOS OLIVEIRA 
(SEM PARTIDO) 

ERA PRESIDENTE DO INSS

TRABALHO E 
PREVIDÊNCIA

CRISTIANE BRITO (REPUBLICANOS)
ERA SECRETÁRIA NACIONAL DE POLITICA 

PARA AS MULHERES

MULHER, FAMÍLIA 
E DIREITOS HUMANOS



SEM PARTIDO
60.9%

UNIÃO
13% PL

8.7%

REPUBLICANOS
4.3%

PP
4.3%

PSC
4.3%

PSD
4.3%

SEM PARTIDO 14

UNIÃO 3

PL 2

PP 1

PSC 1

PSD 1

PRP 1

REPUBLICANOS 1

12

MINISTROS & PARTIDOS
ANTES DA REFORMA MINISTERIAL

PARTIDOS QTDE. MINISTROS

FEVEREIRO 2022
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MINISTROS & PARTIDOS
APÓS A REFORMA MINISTERIAL

SEM PARTIDO 19

PP 2

PSD 1

PRP 1

REPUBLICANOS 1

PARTIDOS QTDE. MINISTROS

ABRIL 2022
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SEM PARTIDO
79.2%

PP
8.3%

REPUBLICANOS
4.2%

PSD
4.2%
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ADVOGADO-GERAL DA UNIÃO BRUNO BIANCO LEAL BRUNO BIANCO LEAL 

AGRICULTURA TEREZA CRISTINA MARCOS MONTES CORDEIRO

 CASA CIVIL CIRO NOGUEIRA LIMA FILHO CIRO NOGUEIRA LIMA FILHO

CIDADANIA JOÃO ROMA RONALDO VIEIRA BENTO

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÕES MARCOS PONTES PAULO ALVIM

COMUNICAÇÕES FÁBIO FARIA FÁBIO FARIA

CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO WAGNER ROSÁRIO WAGNER ROSÁRIO

DEFESA WALTER SOUZA BRAGA NETTO GENERAL PAULO SÉRGIO 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL ROGÉRIO MARINHO DANIEL DUARTE

ECONOMIA PAULO GUEDES PAULO GUEDES

EDUCAÇÃO MILTON RIBEIRO VICTOR GODOY VEIGA

INFRAESTRUTURA TARCÍSIO FREITAS MARCELO SAMPAIO

 JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA ANDERSON GUSTAVO TORRES ANDERSON GUSTAVO TORRES

MEIO AMBIENTE JOAQUIM ALVARO PEREIRA LEITE JOAQUIM ÁLVARO PEREIRA LEITE

MINAS E ENERGIA BENTO ALBUQUERQUE BENTO ALBUQUERQUE

MULHER, FAMÍLIA E DIREITOS HUMANOS DAMARES ALVES CRISTIANE BRITO

PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL DO BRASIL ROBERTO CAMPOS NETO ROBERTO CAMPOS NETO

RELAÇÕES EXTERIORES EMBAIXADOR CARLOS ALBERTO
FRANCO FRANÇA

EMBAIXADOR CARLOS ALBERTO
FRANCO FRANÇA

SAÚDE MARCELO QUEIROGA MARCELO QUEIROGA

SECRETARIA-GERAL DA PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA

LUIZ EDUARDO RAMOS LUIZ EDUARDO RAMOS

SEGOV FLÁVIA ARRUDA CÉLIO FARIA JÚNIOR

SEGURANÇA INSTITUCIONAL
AUGUSTO HELENO RIBEIRO

PEREIRA AUGUSTO HELENO RIBEIRO PEREIRA

TRABALHO E PREVIDÊNCIA ONYX LORENZONI JOSÉ CARLOS OLIVEIRA

TURISMO GILSON MACHADO CARLOS BRITO

PASTA FEVEREIRO

MINISTROS

ABRIL

QUADRO MINISTERIAL
O QUE MUDOU?



DESINCOMPATIBILIZAÇÃO 
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GOVERNADORES
DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
CONFIRA AS APOSTAS DOS GOVERNADORES QUE DEIXARAM SEUS
CARGOS 

CAMILO SANTANA (PT)
ESTADO: CE

FLÁVIO DINO (PSB)
ESTADO: MA

RENAN FILHO (MDB)
ESTADO: AL

PRETENSÃO: SENADO

PRETENSÃO: SENADO

PRETENSÃO: SENADO

QUEM ASSUMIU: ZOLDA CELA (PDT)

QUEM ASSUMIU: CARLOS BRANDÃO (PSB)

QUEM ASSUME: HAVERÁ ELEIÇÃO INDIRETA NA
ASSEMBLEIA, POIS O VICE-GOVERNADOR ELEITO EM
2018, LUCIANO BARBOSA (MDB), SE ELEGEU
PREFEITO DE ARAPIRACA (AL) NAS ELEIÇÕES DE
2020
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GOVERNADORES
DESINCOMPATIBILIZAÇÃO

EDUARDO LEITE (PSDB)
ESTADO: RS

JOÃO DORIA (PSDB)
ESTADO: SP

WELLINGTON DIAS (PT)
ESTADO: PI

PRETENSÃO:  PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA

PRETENSÃO:  PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA

PRETENSÃO: SENADO

QUEM ASSUMIU: RANOLFO VIEIRA JÚNIOR

QUEM ASSUMIU: REGINA SOUZA (PT)

QUEM ASSUMIU: RODRIGO GARCIA (PSDB)



ELEIÇÕES FEDERALIZADAS



Gladson Cameli 
(PP-AL)

Romeu Zema 
(Novo-MG)

Marcos Rocha 
(União Brasil-RO)

Wilson Lima 
(União Brasil-AM)

Helder Barbalho 
(MDB-PA)

Antonio Denarium 
(PP-RR)

 Ibaneis Rocha 
(MDB-DF)

João Azevêdo 
(PSB-PB)

Carlos Moisés
 (Republicanos-SC)

Renato Casagrande 
(PSB-ES)

Ratinho Júnior 
(PSD-PR)

Wanderley Barbosa 
(Republicanos-TO)

Ronaldo Caiado 
(União Brasil-GO)

Cláudio Castro 
(PL-RJ)  

Mauro Mendes 
(União Brasil-MT)

Fátima Bezerra 
(PT-RN)  

Dos três vice-governadores que assumem os governos a partir do
dia 2 de abril, dois devem disputar a reeleição: Carlos Brandão
(PSDB-MA); e Rodrigo Garcia (PSDB-SP). No Maranhão, por conta
da renúncia de Flávio Dino (PSB-MA), que concorrerá ao Senado, e
em São Paulo, por conta da renúncia de João Doria (PSDB-SP) para
disputar o Palácio do Planalto.
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DOS 27 GOVERNADORES,
16 PODEM CONCORRER À REELEIÇÃO:

Confira quem são os nove governadores que despontam como favoritos
neste momento:

 

GLADSON CAMELI
(PP-AL)

IBANEIS ROCHA
(MDB-DF)

RONALDO CAIADO
(UNIÃO BRASIL-GO)

ROMEU ZEMA
(NOVO-MG)

JOÃO AZEVÊDO
(PSB-PB)

RATINHO JÚNIOR
(PSD-PR)

FÁTIMA BEZERRA 
(PT-RN)

RENATO CASAGRANDE
(PSB-ES)

HELDER BARBALHO
(MDB-PA)
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EMBORA AS ELEIÇÕES PARA GOVERNADOR
TENHAM OS TEMAS LOCAIS COMO FOCO DA
DISPUTA, A FORÇA DA POLARIZAÇÃO NACIONAL DE
LULA CONTRA BOLSONARO  TERÁ FORTE
INFLUÊNCIA NOS ESTADOS, PRINCIPALMENTE EM
SÃO PAULO, MINAS GERAIS E RIO DE JANEIRO ,  OS
TRÊS MAIORES COLÉGIOS ELEITORAIS DO PAÍS. 

SÃO PAULO

MINAS GERAIS

RIO DE JANEIRO
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ROMEU ZEMA
(NOVO)

INTENÇÃO DE
VOTO: 26%

INTENÇÃO DE
VOTO: 6%

INTENÇÃO DE
VOTO: 40%

ALEXANDRE
KALIL (PSD)

CARLOS VIANA
(PL)

Em São Paulo, o ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), assume a segunda posição quando associado ao
presidente Jair Bolsonaro (PL). De acordo com a Quaest, o ex-prefeito
Fernando Haddad (PT) lidera a disputa com 24% das intenções de voto.
O segundo colocado é o ex-governador Márcio França (PSB), que
aparece com 18%. Tarcísio de Freitas conta com 9%, enquanto o vice-
governador, Rodrigo Garcia (PSDB), tem apenas 3%. Haddad salta para
41% quando tem seu nome associado a Lula. Já Tarcísio cresce para
27% se associado a Bolsonaro. Enquanto Garcia sobe para 9% se
vinculado a João Doria (PSDB). 

Em Minas Gerais, a partir da vinculação com o ex-presidente Lula (PT), o
prefeito de Belo Horizonte, Alexandre Kalil (PSD), supera o governador
Romeu Zema (Novo). Em Minas Gerais, Zema lidera a disputa com 40%;
Kalil tem 26%; e o senador Carlos Viana (PL) aparece com 6%. Porém,
quando é associado a Lula, Kalil dispara e atinge 49%. Zema,
associado a Bolsonaro, fica com 35%. 

SÃO PAULO

MINAS GERAIS

TARCÍSIO 
DE FREITAS

(REPUBLICANOS

INTENÇÃO DE
VOTO: 24%

INTENÇÃO DE
VOTO: 18%

INTENÇÃO DE
VOTO: 9%

FERNANDO
HADDAD (PT)

MÁRCIO
FRANÇA (PSB)
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ESSA FEDERALIZAÇÃO DAS ELEIÇÕES ESTADUAIS OCORREU EM
2018. NAQUELE PLEITO, JOÃO DORIA (SP), ROMEU ZEMA (MG) E
WILSON WITZEL (RJ) ALAVANCARAM SUAS CANDIDATURAS NA
RETA FINAL DAS ELEIÇÕES A PARTIR DA ASSOCIAÇÃO COM A
ONDA BOLSONARISTA QUE MOBILIZAVA A OPINIÃO PÚBLICA. 

CLÁUDIO
CASTRO (PL)

INTENÇÃO DE
VOTO: 17%

INTENÇÃO DE
VOTO: 9%

INTENÇÃO DE
VOTO: 21%

MARCELO
FREIXO (PSB)

RODRIGO
NEVES (PDT)

No Rio de Janeiro, também ao se associar a Lula, o deputado federal Marcelo
Freixo (PSB) fica numa situação de empate técnico com o governador
Cláudio Castro (PL). No cenário comum, Castro lidera com 21%; Freixo tem
17%; o ex-prefeito de Niterói Rodrigo Neves (PDT), 9%; e o ex-presidente da
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) Felipe Santa Cruz (PSD), 3%. No
entanto, Freixo assume a liderança com 41% quando associado a Lula.
Castro fica com 36% se vinculado a Bolsonaro.

RIO DE JANEIRO

VALE RECORDAR...



CONFIRA OS PREFEITOS DE CAPITAIS QUE PRETENDEM
ASSUMIR O GOVERNO DOS ESTADOS 
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PREFEITOS
QUEM SAIU | PRETENSÃO | QUEM ASSUMIU 

ALEXANDRE KALIL (PSD)
CAPITAL: BELO HORIZONTE, MG

GEAN LOUREIRO (UNIÃO BRASIL)
CAPITAL: FLORIANÓPOLIS, SC

MARQUINHOS TRAD (PSD)
CAPITAL: CAMPO GRANDE, MS

PRETENSÃO: GOVERNADOR

PRETENSÃO: GOVERNADOR

PRETENSÃO: GOVERNADOR

QUEM ASSUMIU: FUAD NOMAN (PSD)

QUEM ASSUMIU: TOPÁZIO NETO 
(SEM PARTIDO)

QUEM ASSUMIU: ADRIANE LOPES (PATRIOTA)



BOLSONARO, LULA E TERCEIRA VIA



O PRESIDENTE BOLSONARO E O EX-PRESIDENTE LULA, JUNTOS, SOMAM EM TORNO DE
70% DOS VOTOS. TODOS OS DEMAIS, SOMADOS, REPRESENTAM MENOS DE 25% DO
ELEITORADO. OS NOMES POSTOS EM TESTE REGISTRAM ÍNDICES MUITO BAIXOS,
SEGUEM ESTAGNADOS, SEM UNIÃO E COM DIFICULDADES DE ROMPER A POLARIZAÇÃO
QUE HOJE PARECE CONSOLIDADA. ALGUNS JÁ ATÉ ABANDONARAM A DISPUTA, CASO
DE RODRIGO PACHECO (PSD) E ALESSANDRO VIEIRA (PSDB). 

BOLSONARO X LULA X TERCEIRA VIA

ABANDONARAM A DISPUTA

PRESIDENTE

BOLSONARO
PL

SENADOR

RODRIGO PACHECO
PSD

SENADOR

ALESSANDRO VIEIRA
PSDB

EX-PRESIDENTE

LULA
PT

CIRO, DORIA, LEITE, 
MORO E SIMONE

EX-PRESIDENTE

TERCEIRA 
VIAX X
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De acordo com pesquisa Datafolha (24), a reprovação ao governo do
presidente Jair Bolsonaro caiu de 53% para 46% entre dezembro e
março. Já o percentual de pessoas que veem o governo como “ótimo”
ou “bom” saiu de 22% para 25%, enquanto a avaliação “regular” subiu
de 24% para 28%. 

No segmento com renda mensal de até 2 salários, Lula vence Bolsonaro
por 51% a 19%. Na fatia do eleitorado com renda de mais de 2 a 5
salários, Lula está numericamente à frente por 36% a 34%. No entanto,
considerando a margem de erro – dois pontos percentuais para mais
ou para menos – o ex-presidente aparece tecnicamente empatado
com Bolsonaro. E nas faixas de rendas de mais de 5 a 10 salários e
acima de 10 salários, Bolsonaro vence Lula – 36% a 28% e 39% a 25%,
respectivamente. 

ULTIMAS PESQUISAS: DATAFOLHA 24/03/2022

REPROVAÇÃO DO GOVERNO
BOLSONARO

PESSOAS QUE VEEM O GOVERNO
COMO ÓTIMO/BOM

PESSOAS QUE VEEM O GOVERNO
COMO REGULAR

DEZEMBRO MARÇO

25 

20 

15 

10 

5 

0 
DEZEMBRO MARÇO

30 

20 

10 

0 DEZEMBRO

53% 22% 22%

28%25%

46%

MARÇO

LULA
51%

BOLSONARO
19%

ELEITORADO COM RENDA
DE ATÉ 2 SALÁRIOS MÍNIMOS

ELEITORADO COM RENDA
DE MAIS DE 2 A 5 SALÁRIOS

ELEITORADO COM RENDA
DE MAIS DE 5 A 10 SALÁRIOS

BOLSONARO
 34% BOLSONARO

 36%

LULA
36% LULA

28%
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PESQUISA: FUTURA/MODAL 30/03/2022
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A pesquisa Modalmais/Futura mostra um cenário de empate técnico entre o
ex-presidente Lula (PT) e o presidente Jair Bolsonaro (PL), apontando um
quadro distinto dos levantamentos que vêm sendo publicados.

Segundo a Modalmais, Lula tem 38,3%
das intenções de voto. Bolsonaro
aparece com 35,3%. Como a margem de
erro do instituto é de 2,2 pontos
percentuais para mais ou para menos,
os dois estão tecnicamente empatados
na liderança.

Os ex-ministros Sergio Moro (UNIÃO BRASIL) e Ciro Gomes (PDT) aparecem tecnicamente
empatados na terceira posição com 5,3% e 5,1%, respectivamente. O deputado federal
André Janones (Avante) tem 2,1%. Os governadores de São Paulo (SP), João Doria (PSDB), e
do Rio Grande do Sul (RS), Eduardo Leite (PSDB), aparecem com 1,3% cada um. A senadora
Simone Tebet (MDB) registra 1,1%. E o cientista político Luiz Felipe D’Ávila (Novo) tem
0,3%. Brancos, nulos e indecisos somam 9,2%.
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PESQUISA: FUTURA/MODAL
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Na simulação de segundo
turno, Lula venceria

Bolsonaro por 48,6% a 41,6%.
Brancos, nulos e indecisos

somam 9,8%. 
LULA

48,6%

BOLSONARO
41,6%

BRANCOS/NULOS
9,8%

BOLSONARO
45,6%

LULA
41,1%

SIMULAÇÃO DE SEGUNDO TURNO

REJEIÇÕES
A pesquisa também mostrou Bolsonaro (45,6%) e Lula (41,1%) com
rejeições muito similares, o que sugere uma sucessão bastante
acirrada, já que dada a consolidação da polarização do bolsonarismo
contra o lulismo, quem tiver a rejeição mais baixa tende a se beneficiar,
principalmente no segundo turno.
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O instituto Paraná divulgou hoje (6) uma nova pesquisa sobre a sucessão.
Foram divulgados quatro cenários. Em todas as simulações, a polarização
entre o ex-presidente Lula (PT) e o presidente Jair Bolsonaro (PL). No entanto,
em relação ao Ipespe, levantamento que também foi divulgado hoje, a
distância de Lula para Bolsonaro gira em torno de 8 pontos percentuais. Vale
registrar que o Paraná, ao contrário do Ipespe, ainda manteve o ex-ministro
Sergio Moro (União Brasil) na disputa, e o ex-governador do Rio Grande do
Sul (RS) Eduardo Leite (PSDB) também aparece como pré-candidato.

No segundo cenário, com o ex-
governador do Rio Grande do Sul
(RS) Eduardo Leite (PSDB)
substituindo Doria, o quadro é
muito parecido. Lula tem 40,1%.
Em seguida aparecem Bolsonaro
(32,7%), Moro (7,1%), Ciro (5,4%),
Leite (2%), Janones (1,1%) e
Simone (0,5%). Brancos, nulos e
indecisos somam 11%.

PARANÁ PESQUISAS: 06/04/2022
Pesquisa mostra distância menor entre Lula e Bolsonaro
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TERCEIRO
CENÁRIO

QUARTO
CENÁRIO

SEGUNDO
TURNO

PARANÁ PESQUISAS: 06/04/2022

Na simulação e
segundo turno,
Lula venceria
Bolsonaro por
47,1% a 38,5%.
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No terceiro cenário, com menos
candidatos, Lula lidera com

40,5%. Em seguida aparecem
Bolsonaro (32,9%), Moro (7,4%),

Ciro (5,5%) e Doria (2,4%).
Brancos, nulos e indecisos

somam 11,2%.

No quarto cenário, Lula lidera a
disputa com 40,6%. Na
sequência aparecem
Bolsonaro (32,9%), Moro
(7,3%), Ciro (5,6%) e Leite
(2,1%). Brancos, nulos e
indecisos somam 11,4%.



PESQUISA:  XP/IPESPE 06/04/2022
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Pesquisa Ipespe divulgada hoje (6), a primeira realizada após o ex-ministro Sergio
Moro trocar o Podemos pelo União Brasil e praticamente ter deixado a disputa pelo
Palácio do Planalto, mostra uma redução da vantagem do ex-presidente Lula (PT)
para o presidente Jair Bolsonaro (PL). Sem Moro na disputa, Bolsonaro cresceu quatro
pontos percentuais, herdando boa parte do eleitorado do ex-ministro. Ao que tudo
indica, se confirmou a expectativa de que a segunda opção de voto dos eleitores de
Moro é Bolsonaro.

Lula lidera com 44% das intenções de voto, mesmo percentual do levantamento
anterior (21 a 23/03). Apesar do ex-presidente liderar a pesquisa, ele está com o
mesmo percentual desde outubro do ano passado. Bolsonaro, por sua vez, atingiu
30%. O crescimento de quatro pontos em 15 dias foi o maior já registrado pelo
presidente. Com isso, a distância de Lula para Bolsonaro que era de 18 pontos
percentuais caiu para 14 pontos.

Sem Moro na disputa, a terceira via permanece estagnada. O ex-ministro Ciro
Gomes (PDT), embora tenha assumido a terceira posição, registra apenas 9% das
intenções de voto. O ex-governador de São Paulo (SP) João Doria (PSDB) tem 3%. A
senadora Simone Tebet (MDB) aparece com 2%. E o deputado federal André Janones
(Avante) registra 1%. Brancos, nulos e indecisos somam 12%.

44%

30%

9%

1% 3% 2%

12%

Importante registrar que a saída de Sergio
Moro sedimentou ainda mais a polarização.
Antes de Moro sair do páreo, as intenções de
voto no cenário estimulado em Lula e
Bolsonaro concentravam 70% das intenções
de voto. Agora, esse percentual subiu para
74%. Na menção espontânea, o voto em Lula e
Bolsonaro também é muito consolidado. Lula
registra 36% e Bolsonaro tem 36%. Ou seja, os
dois somados têm 63% das intenções de voto.

INTENÇÕES DE VOTO

BOLSONARO
36%

LULA
36%
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PESQUISA: XP/IPESPE
SIMULAÇÃO DE SEGUNDO TURNO

LULA
53%

BOLSONARO
33%

LULA
53%

JOAO DORIA
20%

LULA
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CIRO
25%

BOLSONARO
61%
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Apesar do crescimento de Jair
Bolsonaro de quatro pontos, o
presidente ainda não ameaça o
favoritismo de Lula no segundo
turno. Nessa simulação, Lula
venceria Bolsonaro por uma
distância de 20 pontos percentuais
(53% a 33%). Em relação ao
levantamento realizado há 15 dias,
a distância entre os dois caiu três
pontos. 

O grande problema de Bolsonaro no segundo turno é sua rejeição (61%), que
oscilou apenas dois pontos percentuais para baixo em 15 dias. Lula, por outro
lado, é rejeitado por 43%.

Nas simulações de segundo turno, Lula também venceria Ciro Gomes (52% a
25%) e João Doria (55% a 20%).

REJEIÇÃO NO
SEGUNDO

TURNO
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O dado positivo para Bolsonaro é que ocorreu uma migração da parcela
da opinião pública que antes avaliava o governo como regular para a
aprovação do governo. 

Em que pese a vantagem de Lula, a sucessão está em aberto. Mesmo que
o ex-presidente tenha uma folgada distância no segundo turno (20
pontos), faltam cerca de 7 meses para as eleições e existe um processo
de recuperação tanto da avaliação do governo quanto das intenções de
voto em Bolsonaro.
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PESQUISA: XP/IPESPE
AVALIAÇÃO DO GOVERNO BOLSONARO

Nota-se que a rejeição pessoal de Bolsonaro (61%) é bem superior à
registrada pela avaliação negativa (ruim/péssimo) do governo. De
acordo com o Ipespe, o índice negativo do governo é de 54%. A
avaliação positiva (ótimo/bom) cresceu três pontos em 15 dias e agora
registra 29%. E o índice regular caiu de 19% para 15%.
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PESQUISA: GENIAL/QUAEST
Bolsonaro cresce e diminui desvantagem em relação a Lula,
segundo pesquisa

A pesquisa Genial/Quaest divulgada hoje (7) sobre a sucessão mostra
que a disputa continua bastante polarizada entre o ex-presidente Lula
(PT), que lidera com 44% das intenções de voto, e o presidente Jair
Bolsonaro (PL), que na comparação com o levantamento anterior
(março), cresceu três pontos percentuais e registra agora 29%.

Neste primeiro cenário testado, o ex-ministro Sergio Moro (União Brasil)
aparece com 6%. O também ex-ministro Ciro Gomes (PDT) registra 5%.
O deputado federal André Janones (Avante) soma 3%. O ex-governador
de São Paulo (SP) João Doria (PSDB) e a senadora Simone Tebet (MDB)
contabilizam 1% cada. Brancos, nulos e indecisos somam 10%.

No segundo cenário, sem a presença de Moro, Lula lidera com 45%. Em
seguida aparecem Bolsonaro (31%), Ciro (6%), Janones (2%), Doria (2%) e
Simone (1%). Brancos, nulos e indecisos somam 12%.

SEGUNDO
CENÁRIO

PRIMEIRO
CENÁRIO
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PESQUISA: GENIAL/QUAEST
No terceiro cenário, com apenas quatro candidato, Lula tinha 45%. Na
sequência aparecem Bolsonaro (29%), Moro (7%), Ciro (6%) e Doria (2%).
Brancos, nulos e indecisos somam 10%.

No quarto, Lula lidera com 44%. Bolsonaro registra 31%. Em seguida
aparecem Ciro (6%), Janones (3%) e Doria (2%). Brancos, nulos e
indecisos somam 12%.

No quinto, Lula aparece com 46%. Bolsonaro tem 32%. Depois aparecem
Ciro (7%) e Simone (2%). Brancos, nulos e indecisos somam 12%.
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PESQUISA: GENIAL/QUAEST
Na última simulação, Lula lidera com 46% seguido por Bolsonaro (31%) e
Ciro (7%). O ex-governador do Rio Grande do Sul (RS) Eduardo Leite
(PSDB) tem 2%. Brancos, nulos e indecisos somam 12%.

No segundo turno entre Lula e Bolsonaro, o ex-presidente venceria o
presidente por 55% a 34%. Embora Lula tenha uma vantagem de 21 pontos
percentuais sobre Bolsonaro. Em março, essa distância era maior: 23
pontos.

Ao que tudo indica, a melhora na posição de Jair Bolsonaro nas
simulações de primeiro e segundo turno está ligada ao crescimento da
avaliação positiva (ótimo/bom) do governo, que oscilou positivamente
para 26%. Embora a oscilação esteja dentro da margem de erro de dois
pontos percentuais para mais ou para menos, vale registrar que, em
fevereiro, a avaliação positiva era de 22%. Ou seja, em dois meses, a
popularidade do governo cresceu quatro pontos. Por outro lado, nesse
mesmo período, a avaliação negativa caiu cinco pontos: 51% para 47%. E o
índice regular ficou estável em 25%.

A principal dificuldade para Bolsonaro no segundo turno é sua rejeição
pessoal (61%), a mais alta entre os pré-candidatos. No entanto, sua
rejeição caiu cinco pontos em relação a fevereiro. Lula, por sua vez, está
com a rejeição estável (42%) desde dezembro do ano passado
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ESTE ANO, BOLSONARO CONTARÁ COM IMPORTANTES
PARTIDOS EM SUA COLIGAÇÃO. ALÉM DO PL, PARTIDO
DO PRESIDENTE, O PP, O REPUBLICANOS, O PTB E
OUTRAS LEGENDAS MENORES DE DIREITA, COMO O
PATRIOTA E O PRTB, DEVEM APOIAR FORMALMENTE A
REELEIÇÃO DE BOLSONARO. 

BOLSONARO APOSTA NA FORÇA DA MÁQUINA E EM MEDIDAS ECONÔMICAS
COMO O AUXÍLIO BRASIL. SEU OBJETIVO É CONVENCER A OPINIÃO PÚBLICA

DE QUE A CONTINUIDADE É MELHOR DO QUE O RETORNO AOS ANOS DE
GOVERNOS PETISTAS. POR ESSA PERSPECTIVA, O PRESIDENTE DEVERÁ

APOSTAR NA NARRATIVA DE CONFRONTO COM A ESQUERDA, BUSCANDO
RECRIAR O CLIMA DE 2018. 

BOLSONARO
ESTRATÉGIA, APOIO E VICE
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O general Braga Netto assinou ficha de 
filiação do Partido de Liberal e deixou o cargo 
de ministro da Defesa para formar chapa com 
Jair Bolsonaro na disputa pela Presidência da 
República. Se isso se confirmar, será uma chapa 
“puro-sangue”, raridade na política.

A escolha do partido, no entanto, não é o mais importante movimento
na formação da aliança. A chapa pura está mais relacionada ao que
Bolsonaro procura no perfil de vice do que na legenda por si só. O
presidente, que chegou a cotar outros nomes para o cargo, já deu sinais
claros de que o general será sua escolha. Fiel escudeiro do
bolsonarismo, Braga Netto atuou em momentos cruciais com o chefe do
Executivo.

Com Bolsonaro, Braga Netto sobrevoou de helicóptero militar
manifestações a favor do governo; esteve com o presidente no carro de
som em que Bolsonaro atacou o STF no 7 de setembro; assinou nota -
enquanto ministro da Defesa - criticando o presidente da CPI da COVID,
e traz tranquilidade ao Palácio do Planalto de que a classe política
evitaria um impeachment diante do perfil do sucessor. Está claro que a
fidelidade é mais importante para o presidente do que o partido do
escolhido.

A indicação de um general, ligado às Forças Armadas para o posto,
sinaliza a reedição do modelo de chapa de 2018, com um perfil
ideológico mais bem definido.

No entanto, existem algumas diferenças em relação às eleições
anteriores, ainda que Braga Netto seja o indicado a vice. Em 2018,
Bolsonaro disputou o pleito praticamente sem estrutura partidária, já
que o PSL, partido pelo qual se elegeu, e o PRTB, legenda da qual Mourão
fazia parte até a semana passada, eram siglas muito pequenas e que
tinham pouco tempo de TV. 
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BRAGA NETTO



LULA PROPÕE A AGENDA DA “VOLTA AO PASSADO”, DE MODO A
CONVENCER O ELEITORADO DE QUE, A PARTIR DO SEU RETORNO
AO PODER, A SITUAÇÃO ECONÔMICA IRÁ MELHORAR COM O QUE

LULA CHAMA DE “RECONSTRUÇÃO DO PAÍS”.

LULA
ESTRATÉGIA, APOIO E VICE
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ALÉM DO PT, PSB, PCDOB, PV E DA REDE, LÍDERES
ESTADUAIS DE OUTROS PARTIDOS QUE NÃO
ESTARÃO FORMALMENTE NA COLIGAÇÃO PENDEM
PARA O EX-PRESIDENTE.



A filiação do ex-governador de São Paulo 
Geraldo Alckmin ao PSB praticamente 
encaminhou a montagem de sua 
chapa com Lula. Alckmin enfrenta certas 
resistências no PT e em outros partidos de 
esquerda que apoiam a candidatura de Lula.

A união levanta questionamentos sobre a coerência histórica
dos posicionamentos entre os dois, mas se mostra muito
benéfica para Lula à medida em que coloca o PSB, de fato, na sua
candidatura e facilita o diálogo com o mercado e o setor
produtivo. Além disso, a presença de Alckmin na chapa, apesar
de não agregar votos, ajuda a reduzir resistências de setores
mais ao centro e à direita da sociedade.

Ainda é necessário pontuar que o PSB e o PT encontram
dificuldades para equalizar diferenças regionais em São Paulo,
Maranhão e Espírito Santo. As desavenças resultaram na não
federação dos partidos. No início de março, a reunião entre as
siglas – que estudavam formar federação partidária para
disputar as eleições de 2022 – terminou com a saída do PSB. O PT,
PCdoB e PV decidiram continuar na caminhada para formação
de uma federação.
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ALCKMIN



Mesmo vencendo as prévias nacionais do PSDB, João Doria,
enfrenta resistência no partido. Integrantes da legenda estimulam
uma nova disputa com Eduardo Leite, nas convenções partidárias
de julho. 

A decisão de Leite de permanecer no PSDB deixou Kassab “a ver
navios”, já que o partido tem intenção de ter candidato à
Presidência da República e o presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco, renunciou ao posto de pré-candidato. O próximo cotado
no PSD como pré-candidato é o ex-governador do Espírito Santo
Paulo Hartung. 

Os ex-ministros Sergio Moro (União Brasil) e Ciro Gomes (PDT),
apesar de hoje serem as opções da terceira via mais bem
colocadas no tabuleiro, estagnaram nas pesquisas. Por meio das
mídias sociais, Sergio Moro disse que para se filiar ao União Brasil
abriu mão, no momento, de sua pré-candidatura à Presidência da
República. Mas garantiu que não desistiu de nada. O movimento de
Moro abre caminho para uma composição futura entre PSDB, MDB
e União Brasil. Está prevista para quarta-feira (06) uma reunião
entre as três legendas. No MDB, a candidatura de Simone Tebet
será defendida até, no mínimo, fim de junho quando entram as
últimas inserções do partido onde Tebet é a porta-voz da legenda. 

Vale destacar que Eduardo Leite e Simone Tebet são os candidatos
mais promissores da terceira via, por serem desconhecidos por
parte do eleitorado e demonstrarem baixa rejeição nas pesquisas.

A TERCEIRA VIA BATE CABEÇA E GASTA ENERGIA EM DISPUTAS INTERNAS 

TERCEIRA VIA
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PSDB

A disputa no PSDB pela indicação do candidato da legenda ao
Palácio do Planalto continua intensa. O atual pré-candidato da
legenda, João Doria, enfrenta resistência e patina nas
pesquisas. Leite vê nessa combinação de fatores espaço para
assumir o posto de presidenciável na sigla.

O PSDB terá direito a inserções em rádio e tv em abril e maio,
espaço que poderá ser objeto de disputa entre Leite e Doria.
Em eleições anteriores, o PSDB dividiu o tempo entre dois
nomes e escolheu como candidato o que apresentou melhor
desempenho nas pesquisas. Mas a judicialização por parte de
Doria não deve ser descartada, já que ele pode lançar mão do
argumento de que venceu as prévias em novembro passado.
Se houver judicialização, a tendência é que prevaleça o
entendimento de que a convenção de julho será soberana
para resolver a questão.

Destaca-se que o MDB, o União Brasil e o PSDB dialogam para a
construção de uma chapa única à Presidência. Entre Doria e
Leite, este último tem maior aceitação nos grupos políticos.
Por outro lado, deve se acentuar a disputa na legenda. Os mais
pragmáticos preferem abrir mão da campanha presidencial e
dedicar recursos para as disputas no Legislativo.

A DISPUTA ENTRE EDUARDO
LEITE E JOÃO DORIA SEGUE
DIVIDINDO O PARTIDO
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XX
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PSD
QUAL A ESTRATÉGIA DE GILBERTO KASSAB?

Gilberto Kassab se destaca pela 
imensa capacidade de articulação 
em Brasília e pelas decisões certeiras 
na liderança do PSD. O partido que
em 2019 ocupava a sétima posição da 
elite parlamentar, a quarta em 2020, 
empatou com o MDB em segundo lugar
em 2021, com apenas um parlamentar 
a menos do que o PT, que também 
foi a sigla com mais representantes na 
eleição de 2020.

Kassab afirmou, desde o princípio, que o partido não abriria mão
de candidatura própria ao Palácio do Planalto até o final do
primeiro turno. É comum que uma decisão nesse sentido cause
certo estranhamento em um cenário de extrema polarização
como o atual, mas a decisão é facilmente justificada
considerando que um nome próprio na disputa é uma forma do
partido ganhar visibilidade e alavancar candidaturas para o
Congresso o que, de fato, fortalece o partido na política nacional.
Além disso, a bancada do PSD está dividida entre Lula e Bolsonaro
e o eventual apoio a um deles, ainda no primeiro turno, poderia
causar problemas internos.

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, chegou a ser colocado
como pré-candidato, mas desistiu. Kassab chegou a negociar
com Eduardo Leite o posto de presidenciável no PSD. Entretanto, a
decisão de Leite de permanecer no PSDB deixou Kassab "a ver
navios”. Aliados de Leite argumentaram que a candidatura serviria
mais aos interesses de Kassab do que aos do próprio governador.
Sem Leite, a tendência é que o PSD seja alvo da terceira via, 
 porém, deve terminar no segundo turno, no palanque do ex-
presidente Lula (PT). O próximo cotado no PSD como pré-
candidato é o ex-governador do Espírito Santo, Paulo Hartung.
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JANELA PARTIDÁRIA: BANCADAS, COMISSÕES
 E AGENDA



APÓS AS ELEIÇÕES DE 2018
PARTIDOS/BLOCOS NA CÂMARA 
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UNIÃO BRASIL
81

PSL
55

PT
54

PP
38

PSD
35

MDB
34

PL
33

PSB
32

REPUBLICANOS
30

PSDB
29

PDT
28

DEM
26

SOLIDAR.
13

PODEMOS
11

PSOL
10

PTB
10

PSC
8

CIDADANIA
8

NOVO
8

PHS
6

DC
1

PPL
1



EM FEVEREIRO DE 2022 
PARTIDOS/BLOCOS NA CÂMARA 
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PSL
55

PT
53

PL
43

PP
42

PSD
35

MDB
34

PSDB
32

REPUBLICANOS
31

PSB
30

DEM
26

PDT
25

PSC/PTB
22

SOLIDAR.
13

PROS
10

CIDADANIA
7

REDE
1

PCDOB, NOVO,

AVANTE
8

PODEMOS
10

(02/02/2022)



EM ABRIL DE 2022
PARTIDOS/BLOCOS NA CÂMARA 
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PL
78

PT
56

PP
51

UNIÃO
46

PSD
45

REPUBLICANOS
42

MDB
39

PSDB
26

PSB
23

PDT
19

PSC
9

PODEMOS
9

PSOL
8

NOVO
8

AVANTE
8PATRIOTA

4

*SUJEITO À ALTERAÇÕES DEPENDENDO DAS COMUNICAÇÕES DE MUDANÇA DOS
PARLAMENTARES AS MESAS DO CONGRESSO

(06/04/2022)*



PARTIDOS/BLOCOS NA CÂMARA EM 
FEVEREIRO DE 2022

PARTIDOS/BLOCOS NA CÂMARA EM 2018
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PARTIDOS/BLOCOS NA CÂMARA EM ABRIL*

*SUJEITO À ALTERAÇÕES DEPENDENDO DAS COMUNICAÇÕES DE MUDANÇA DOS
PARLAMENTARES AS MESAS DO CONGRESSO
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NA JANELA PARTIDÁRIA, SIGLAS DE DIREITA E CENTRO-DIREITA SE
CONSOLIDAM. ESQUERDA SE MANTÉM ESTÁVEL 

O SALDO DA JANELA PARTIDÁRIA
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A reorganização decorrente da janela partidária retirou do PT o
cargo de maior partido da Câmara. Apesar dos dados oficiais
ainda estarem em atualização, a contabilização interna das
siglas mostra o Partido Liberal (PL) na dianteira com 77
deputados federais. São 21 cadeiras a mais do que o PT, que
quase não teve adesões e terminou o período com 56
representantes na Casa. Em seguida vem o PP com 52
deputados, o União Brasil, que apesar da deserção de
bolsonaristas, saiu da janela com 46 deputados, o PSD com 43, e
o Republicanos com 42 deputados.

IMPACTO
A movimentação coloca as três siglas que formam a base de
sustentação do presidente Jair Bolsonaro na lista dos seis
partidos com mais representantes na Câmara dos Deputados.
O PT perdeu a liderança, mas continua em segundo lugar. E em
quarto fica o União Brasil, que apesar de se declarar
independente do governo, também defende pautas de direita.

Além de ter impacto na votação de projetos, a nova
configuração também pode representar vantagem na corrida
eleitoral. Deputados já eleitos podem aproveitar da visibilidade
para se tornarem "puxadores de voto", o que contribui ainda
mais para o crescimento desses partidos.



77 DEPUTADOS FEDERAIS
LIDERADOS POR ALTINEU CÔRTES (RJ)

56 DEPUTADOS FEDERAIS
LIDERADO POR REGINALDO LOPES (MG) 

46 DEPUTADOS FEDERAIS LIDERADOS POR
ELMAR NASCIMENTO (BA)

52 DEPUTADOS FEDERAIS
LIDERADOS POR ANDRÉ FUFUCA (MA)

PL
PT

UNIÃO

PP
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43 DEPUTADOS FEDERAIS 
LIDERADOS POR ANTONIO BRITO (BA)PSD

SALDO DA JANELA PARTIDÁRIA

REPUBLICANOS42 DEPUTADOS FEDERAIS LIDERADOS
POR VINICIUS CARVALHO (RJ)

MDB 39 DEPUTADOS FEDERAIS LIDERADOS
POR ISNALDO BULHÕES (AL)

PSDB27 DEPUTADOS FEDERAIS LIDERADOS
POR ADOLFO VIANA (BA) 

PSB> 24 LIDERADOS POR BIRA DO PINDARÉ (MA)

PDT> 19 LIDERADOS POR ANDRÉ FIGUEIREDO (CE)OUTROS



CALENDÁRIO ELEITORAL
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5 DE ABRIL

2 JULHO

TERÇA-FEIRA (180 DIAS ANTES DO PLEITO)

SÁBADO (3 MESES ANTES DO PLEITO)

Último dia para o partido ou federação publicar, no Diário Oficial da
União, as normas para a escolha e substituição de candidatos e
para a formação de coligações, na hipótese de omissão do
estatuto, encaminhando-as ao Tribunal Superior Eleitoral antes da
realização das convenções, para fins de divulgação no sítio
eletrônico da Justiça Eleitoral.

Data a partir da qual, até a posse dos eleitos, é vedado aos agentes
públicos fazer, na circunscrição do pleito, revisão geral da
remuneração dos servidores públicos que exceda a recomposição
da perda de seu poder aquisitivo ao longo do ano da eleição.

Data a partir da qual são vedadas aos agentes públicos as
seguintes condutas: 

I - nomear, contratar ou de qualquer forma admitir, demitir sem justa
causa, suprimir ou readaptar vantagens ou por outros meios dificultar
ou impedir o exercício funcional e, ainda, ex officio, remover, transferir
ou exonerar servidor público, na circunscrição do pleito, até a posse
dos eleitos, sob pena de nulidade de pleno direito, ressalvados os
casos de: 



CALENDÁRIO ELEITORAL
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Data a partir da qual é vedado aos agentes públicos das esferas
administrativas cujos cargos estejam em disputa na eleição:

      a) nomeação ou exoneração de cargos em comissão e designação
ou dispensa de funções de confiança; 
      b) nomeação para cargos do Poder Judiciário, do Ministério Público,
dos Tribunais ou Conselhos de Contas e dos órgãos da Presidência da
República; 
     c) nomeação dos aprovados em concursos públicos homologados
até 2 de julho de 2022; 
  d) nomeação ou contratação necessária à instalação ou ao
funcionamento inadiável de serviços públicos essenciais, com prévia e
expressa autorização do chefe do Poder Executivo;
     e) transferência ou remoção ex officio de militares, de policiais civis
e de agentes penitenciários;

II - realizar transferência voluntária de recursos da União aos estados
e municípios e dos estados aos municípios, sob pena de nulidade de
pleno direito, ressalvados os recursos destinados a cumprir obrigação
formal preexistente para execução de obra ou de serviço em
andamento e com cronograma prefixado e os destinados a atender
situações de emergência e de calamidade pública. 

I - com exceção da propaganda de produtos e serviços que tenham
concorrência no mercado, autorizar publicidade institucional dos
atos, programas, obras, serviços e campanhas dos órgãos públicos
municipais ou das respectivas entidades da administração indireta,
salvo em caso de grave e urgente necessidade pública, assim
reconhecida pela Justiça Eleitoral; e

II - fazer pronunciamento em cadeia de rádio e de televisão, fora do
horário eleitoral gratuito, salvo quando, a critério da Justiça Eleitoral, 
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Data a partir da qual é vedada, na realização de inaugurações, a
contratação de shows artísticos pagos com recursos públicos. 

Data a partir da qual é vedado a qualquer candidato comparecer
a inaugurações de obras públicas. 

tratar-se de matéria urgente, relevante e característica das funções de
governo. 

Data a partir da qual será permitida a propaganda eleitoral,
inclusive na internet. 

Data a partir da qual, até 1o de outubro de 2022, os candidatos, os
partidos, as federações e as coligações podem fazer funcionar, das
8 às 22 horas, alto-falantes ou amplificadores de som.

Data a partir da qual, até 29 de setembro de 2022, os candidatos, os
partidos políticos, as federações e as coligações poderão realizar
comícios e utilizar aparelhagem de sonorização fixa, das 8h (oito
horas) às 24h (vinte e quatro horas), podendo o horário ser
prorrogado por mais 2 (duas) horas quando se tratar de comício de
encerramento de campanha. 

Data a partir da qual, até as 22h (vinte e duas horas) do dia 1º de
outubro de 2022, poderá haver distribuição de material gráfico,
caminhada, carreata ou passeata, acompanhadas ou não por
carro de som ou minitrio. 

16 DE AGOSTO

TERÇA-FEIRA



CALENDÁRIO ELEITORAL

MOVIMENTAÇÕES ELEITORAIS - arko advice 57

DIA DAS ELEIÇÕES - 1º TURNO

Data em que se realizará a votação do primeiro turno das eleições,
observando-se, em todas as localidades, o horário de Brasília-DF.

DIA DAS ELEIÇÕES (Lei no 9.504/1997, art. 2o, § 1o) 
 2º Turno

Data em que se realizará a votação do segundo turno das eleições,
observando-se, em todas as localidades, o horário de Brasília-DF.

2 DE OUTUBRO

30 DE OUTUBRO

DOMINGO

DOMINGO



CONFIRA A ATUAL CORRELAÇÃO DE FORÇAS NAS CASAS



PT
53

PSOL
9

PCdoB
8

PV
2

REDE
2

PSD
41

MDB
34

PSDB
31

SD
12

PROS
10

PODEMOS
9

CIDADANIA
6

PSB
29

PDT
22

União Brasil
54

PTB
6
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ESQUERDA 
74 (14,42%)

CENTRO
143 (27,87%)

CENTRO-ESQUERDA
51 (9,94%)

CENTRO-DIREITA
60 (11,69%)

PARTIDOS POLÍTICOS
CÂMARA DOS DEPUTADOS

PL
65

PP
46

Republicanos
41

PSC
12

NOVO
8

AVANTE
8

PATRIOTA
5

DIREITA 
185 (36,06%)



PT
7

REDE
1

MDB
16SD

12

PSD
11PODEMOS

9

PSDB
8

PROS
3

CIDADANIA
2

PDT
3

União Brasil
6
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ESQUERDA 
8 (9,87%)

CENTRO
49 (60,49%)

CENTRO-ESQUERDA
3 (3,70%)

CENTRO-DIREITA
6 (7,40%)

PARTIDOS POLÍTICOS
SENADO

PL
7

PP
7

Republicanos
1

DIREITA 
15 (18,51%)



DIREITA
185 (36,1%)

CENTRO
143 (27,9%)

ESQUERDA
74 (14,4%)

CENTRO-DIREITA
60 (11,7)CENTRO-ESQUERDA

51 (9.9%)
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PARTIDOS POLÍTICOS: DIVISÃO IDEOLÓGICA
CÂMARA DOS DEPUTADOS

IDEOLOGIA PARTIDÁRIA

IDEOLOGIA X PARTIDO



CENTRO
49 (60,49%)

DIREITA
15 (18,52%)

ESQUERDA
8 (9,88%)

CENTRO-DIREITA
6 (7,41%)

CENTRO-ESQUERDA
3 (3,70%)
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PARTIDOS POLÍTICOS: DIVISÃO IDEOLÓGICA
SENADO

IDEOLOGIA PARTIDÁRIA

IDEOLOGIA X PARTIDO
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